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Introdução 

 

O modelo de hélice tríplice (Etzkowitz; Leydesdorff, 1996) tem demonstrado que a 

interação governo, indústria e universidade é a melhor solução para inovação, que levará ao 

desenvolvimento econômico e social. Indústrias devem estimular pesquisas e 

desenvolvimento em parceria com universidades. Também as iniciativas empresariais e 

transformação do conhecimento em tecnologia devem ser motivadas (Fujino, 2005; Abdalla, 

2009). O recém criado Laboratório de Pesquisa em Imunodiagnóstico (LID) é um exemplo do 

modelo hélice tríplice, envolvendo a Universidade (PUCRS), empresa (FK-Biotecnologia) e 

governo (FINEP), visando ao desenvolvimento de testes imunoenzimáticos para doenças 

prevalentes. Doenças sexualmente transmissíveis (DSTs) são um importante problema de 

saúde pública mundialmente. Neste contexto, a Síndrome da Imunodeficiência Adquirida 

(AIDS) representa uma das principais preocupações (Fonseca, 2007; Ministério da Saúde, 

2010). A AIDS é uma doença progressiva associada ao Vírus da Imunodeficiência Humana 

(HIV), que pode levar à destruição do sistema imune e conseqüente morte causada por 

infecções oportunistas (Kilmarx, 2009). Um diagnóstico precoce da infecção por HIV torna-se 

crucial na luta contra a transmissão do vírus e no controle da doença. Neste trabalho, é 

apresentada a padronização do sistema de imonoensaio de terceira geração para HIV I/II, para 
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futuro uso em laboratórios clínicos e bancos de sangue. Atualmente, companhias 

internacionais dominam este mercado, e a nacionalização de todos os processos podem 

representar uma redução considerável nos custos para o Sistema Único de Saúde (SUS) e uma 

importante conquista estratégica para o Brasil. 

 

Metodologia 

 

 Os passos para a padronização do teste imunoenzimático para HIV I/II (ELISA) 

desenvolvido incluem a determinação das melhores condições de concentração de antígenos, 

diluição da amostra e do anticorpo secundário, assim como avaliação do tempo de incubação 

ideal para as amostras e para o anticorpo secundário. 

 

Resultados  

 

 As melhores condições estabelecidas foram: concentração de antígeno de 1:25 mg/mL; 

diluição da amostra 1:10; diluição do anticorpo secundário 1:500; tempo de incubação para 

amostras de 30 minutos e para anticorpo secundário 45 minutos. 

 

Conclusão 

 

A padronização do nosso kit de ELISA anti-HIV I/II de terceira geração mostrou 

resultados compatíveis com outros sistemas utilizados na rotina de diagnóstico de HIV e 

triagem de banco de sangue. As próximas etapas de desenvolvimento do kit serão testar a 

estabilidade da placa sensibilizada e validação do teste, seguido do registro da ANVISA. A 

fabricação e distribuição serão realizadas por indústria. 

  

Apoio financeiro: FINEP 
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